POSSOR
Plano de Aula
Módulo 1 — Funções Orgânicas Oxigenadas e Nitrogenadas — Aula 25

1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química e Redação

	Módulo
	Funções Orgânicas Oxigenadas e Nitrogenadas

	Aula
	25 de 14 (Aula 25 do currículo) — undefined

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	—  (aula de abertura do módulo)

	Próxima aula
	—  (fim do módulo)



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender o conceito de massa atômica ponderada, calculada a partir da abundância relativa dos isótopos de um elemento.
Objetivos específicos
1. Reconhecer que a massa atômica informada na Tabela Periódica é uma média ponderada dos isótopos naturais do elemento.
1. Calcular a massa atômica ponderada a partir da massa e da abundância de cada isótopo.
1. Compreender por que a massa atômica de muitos elementos não é um número inteiro.
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Isótopos, isóbaros e isótonos (Módulo 1, Aula 9).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_QuiAula25_Apresentacao.pptx.
1. Dados de abundância isotópica do cloro (Cl-35 e Cl-37) para cálculo guiado.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
Perguntar: por que a massa atômica do cloro, na Tabela Periódica, é 35,45 e não um número inteiro?
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Mostrar que o cloro tem dois isótopos naturais (Cl-35 e Cl-37) em proporções diferentes na natureza, e perguntar: como esses dois valores inteiros resultam em uma massa atômica não inteira na tabela? Obstáculo a nomear: achar que a massa atômica de um elemento deveria ser sempre um número inteiro, sem considerar que ela representa uma média entre isótopos com abundâncias diferentes.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
A massa atômica de um elemento, informada na Tabela Periódica, não corresponde à massa de um único átomo, mas sim a uma média ponderada das massas de todos os isótopos naturais desse elemento, considerando a abundância relativa de cada um na natureza. O cálculo é feito multiplicando a massa de cada isótopo pela sua fração de abundância (em porcentagem, dividida por 100) e somando os resultados. Isso explica por que muitos elementos têm massa atômica não inteira: ela reflete a proporção real entre isótopos diferentes encontrados na natureza, não apenas o valor de um único átomo.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — zona de desenvolvimento proximal
Resolver coletivamente o cálculo da massa atômica ponderada do cloro, a partir dos dados de massa e abundância dos isótopos Cl-35 e Cl-37 trazidos.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de cálculo: calcular a massa atômica ponderada de um elemento a partir dos dados de massa e abundância percentual de seus isótopos naturais.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
A massa atômica da Tabela Periódica é uma média que reflete a mistura real de isótopos encontrada na natureza, não a massa de um único átomo isolado.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — zona de desenvolvimento proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificar se os alunos calculam corretamente a massa atômica ponderada a partir de dados de massa e abundância de isótopos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Um elemento tem dois isótopos: um com massa 10 (abundância 20%) e outro com massa 11 (abundância 80%). Qual é a massa atômica ponderada desse elemento?
2. Por que a massa atômica de muitos elementos, na Tabela Periódica, não é um número inteiro?
3. Se um elemento tivesse um único isótopo natural, com 100% de abundância, sua massa atômica na tabela seria igual à massa desse isótopo?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. (10 × 0,20) + (11 × 0,80) = 2 + 8,8 = 10,8.
2. Porque ela é uma média ponderada das massas dos isótopos naturais do elemento, considerando suas abundâncias relativas, e não a massa de um único átomo isolado.
3. Sim, já que não haveria outros isótopos para ponderar a média — a massa atômica coincidiria exatamente com a massa do único isótopo existente.
9. Observações e Extensão
Encerra o bloco de partículas subatômicas e cálculos numéricos. A última aula do módulo trata da distribuição eletrônica, preparando a Tabela Periódica do Módulo 2.
